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Como S. Paulo, pelo líder 

de ^ua bancada, maniíestou- 

se sobre a moção que 

Ca os pode es coníerí 

Getuiiu Vargas 

revolução de30 

sr. y . 
e /ela 

ÍUO, 17 íui ' "" — Como ja auuciâuo, o iuiar uaxu-i ■ 
..' *''• aieutuxos acho, ai" c 
?*** â Ais.cmuma c,ou*a- 

aic u'a uiovao ae couaau- 
W ao sr. 
proponao 

uciomo Vargas o 
. — yue a Asseamica 

ri.„Ucaiise ^ poueres que iúe 
^.ieriu a revoiuvao ue HV. 

o a \suPremos interesses da nacio- 
icnaoo oro- naiidaíle. unidos náo Dor al- 

se faça immediatamente, o 
m rapidamente possiyei» 
niduiante amnistia, a pacifi» 
etiçào dos espirilos, indispen- 
sável obra que estamos em- 
penuados a levar a effeaio 
com a collaboração de todos 
e no terreno dos princípios 
norteados tão sómente pelos 

".sai 
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íer '' A"^c<iUiara iVlacnaoo pre 'u perame a Asseuuiiea 
•■•ninte diScurs0; ^>rg- 

Üuas palavras iapi- 
• como é lei no de nossa 

como* tluas P^avras serenas, 
i r t. eXigem os interesses «o Brasil 
ia ia e a dignidade des- 
N'in ^cmoiea (applausos). 
ban '11 P^ca impingir a 
Sül>^

a Pauusta a iujuna de 
a mÜr ^Ue ei:jia renunciasse 
aisti-Unazia em Pedir a am- 
têm a iodos quantos 
freníf r'^0 e cotinuam soí- 
(]irei 

ü restricções em seus 
m0H,íundamentaes por 
m,.n4 

4,05 ultimas aconteci- Heuti 0s (applausos, ovaçõesl- 

^e^ód ^>aui0' coino a 

a os paulistas, como 
ve 

05 brasileiros, de- ®er nesta hora de immen- 
de resPonsabilidâde uma obra 
nã0 

r6contrucção nacional, 
tdna obra de demolição On fi„ wi» ue uemoiitau 

«aleri.?13*0813 (aPPJausos das lds e do recinto) 
Era w,, o que o Brasil es- 

teia Q de S. Paulo — apar» 0 sr- OswaMo Aranüa. 
Mnim pa'ra isso — con- 
clla,t

a o sr. Alcantara Ma- 
o Sg° — que S. Paulo deu 
foi 
tios 

sangue 
i isso 

e daqui não saüiremos 

n --d"^ (muito bem). 
Para isso que aqui esta- 

^^Braf'0 nao iiverTnos e*8^0 
uma Constituime 

seu liberalismo, de ®8na de 5e sua i -   
civip a' ae seu espirito 
ijr., 0' de todas as qualida- ^ ^ 
nr! Ide fazem a grandeza de UeVeraO Rer CXOUF 

finid- I>0^0 (applausos). De- 

naiidade, unidos nao por 
lianças inconfessáveis ou pre- 
occupações regionaes, mas 
apenas e unicamente em tor- 

, no das idéas petas quaes nos 
batemos (palmas). Passou o 
tempo, sr. Presidente, «Te 
agremiações em volta de bo~ 

1 meus ou interesses (applau- 
sos prolongados), ríoje só e 
passível u m entendimento 

1 dos homens em torno de um 
programma (palmas). Com 
relação á moção aprescriTTíffn > 
pelo iltustre íider da banca-j 
da bahiana. S. Paulo, repre-1 
sentado pelos dleputados da ( 
"Chapa Única por S. Paulo 
Unido", pelos deputados pau- 
listas das classes de empre- 
gadores e profissões Liberaes, 
decíara que vota a favor des- 
sa proposta (palmas do re- 
cinto e efas galerias) porque 
isso importa antes de tudo 
numa reaffirmação da Assem- 
bléa e porque, alem disso 
consulta os interesses nacTõ- 
naas, evitando toda e qual- 
quer duvida sobre a subsis- 
tência dos noderes constituí- 
dos e pela legalidade .e seus 
aotos porque, emfim, torna 
hem cíara a vigência da Con- 
stituição de 24 de fevereiro 
de 1801 com as moditicaTões 
iã feitas pelo governo (ap- 
plausos prolongados e. a se- 
truir, o orador é vivamente 
abraçado). 

Imporíaníe entrevista concedida 

ao 
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sr.Manoel Ribas 

,, 

pelo 

O INTEVENTOR ESTA* FAZENDO UMA ESTAÇÃO DE REPOUSO EM CASTRO. — 
QUANDO SE DARA' O SüU REGRESSO. — 9. S. PERMANECERA, UM OU DOIS 
DIAS EM PONTA GROSSA. _ NÃO É VERDADE QUE O SR. MANOEL RIBAS DEI- 

XARA' A INTEKVENTO RIA OU QUE VA' AO KIO PROXIMAMENTE. — 
NÃO SERA' "ABAFADO" O CASO DA 26 DE OUTUBRO". — VAE 
  SER KECrULAMENTADO O JOGO NO ESTADO   

8 

as 

r — assim, de uma vez pa- 
Qrp,enipre' a altitude da re- ^ entação paulista, resfS- 
t)a 

a,Penas dizer que aguar- nos ancicfcamente.. 

gadas 

Podem ter confiaça 
lha. 

ara o sr. Oswaldo Ara- 

LISBOA 17 (D) — O go- 
verno resolveu que as casta- 
nhas destinadas á exportação 
P'- rc os mercados sul ameri- 
canos sejam previamente ex- 
purgadas. 

Agora — prosegue o »r. , . 
jantara Machado - aguar- pundaQa 3 Orga- 
.anios confiadamente deante 
'' Tlltlnvn-n ,1 11 in l/X T* jj Palavra do illustre lider 

Conforme já é do conheci- 
mento pubiicio, passou domin- 
go ultimo por esta cidade, oe 
automóvel, procedente d e 
Curityba e com desiino a 
Castro, o sr. Manoel Kibas. 
A imprensa não sabia, ao cer- 
to, qual a verdadeira linuli- 
dade dessa viagem do inier 
mentor federal no Estado. Mui- 
to menos, se sabia quanuo s. 
s. regressará. Lm jornal che- 
gou, mesmo, a annunciar 0 

seu regresso, dias atraz. En- 
;retanto, o sr. Manoel Hibas 
continuou em Casiro, tendo 
surgido a respeito de. sua per- 
manência no governo do Es 
tado as mais oesencontradas 
versões. Algumas de.las an- 
nunciavam que o sr. Ribas 
fôra chamado com urgência 
ao Rio e que seguiria de Cas- 

I tro para a Capital Federal, 
i sem mesmo retornar a Cufi- 

tybá. Outros que a inter- 
ventoria do Estado iria sol 
frer solução de continuidade, 
sendo esse, justamente, o mo- 
tivo porque o sr. Manoel n." 
bas fôra chamado á Capital 
da Republiqa. E, a par des- 

, ses boaícTs a affirmação ve- 
' hiculada por uma follia de 
l Curityba, de que seria "pos- 
' ta uma pedra em cima" do 
i rumoroso caso da Associação . 

Beneficente 26 de Outubro. 
Afim de restabelecer a ver- 

te- 

concorre para a suavisaçáo 
;'e nossos invernos rigoro- 

sos. 

UM GRUPO ESCOLAR E 
UMA ESTRADA PARA CURi- 
— TV BA — 

Alem de outros importan- 
tes eraprehendimentos, o sr. 
Manoel Ribas, soubemos ain- 
da pretende auxiliar o mu 
nicipio de Castro na cons- 
trucção, que bastante neces- 
sário se faz por estar cou- 
.femnado o actual prédio, de 
um novo grupo escolar, e de 
uma rodovia que, com a ex- 
tensão de cerca de trinta e 
,cis kiloinetros apenas, liga 
rá Castro a Rio Branco, e 
Jc ta uPima localidade 
a Curityba. 

tiva da Viação Ferrea do Rio 
Grande jo sui. bena impor 
iumuaoe interroiuper uma 
conversação tao aprazível 
uom as demais perguntas. 

u,ogo uopojs, couvma o sr. 
iübas ao sr. Bernardo ba- 
vio, que lambem se encou- 
ira.a presente, para se pas- 
sarem a uma saia próxima, 
mme estiveram em conieren- 
cm durante quasi meia ho- 
ra. 

A seguir, surgiram-se os 
aprestos para uma nova ex- 
cursão do sr. Manoel Ribas 
a outra fazenda, pelo que, 
náo desejanuo que as pes- 
soas que o deveriam acom- 
panhar úvessem de se moles- 
tar com a sua retenção por 

A imprensa levantou 
mais vaiiauas conjeciuras sc- 
cue a cs.auia em uaniyoa ue 
desiuOicuü poiitico nuiiiame. 

ixigumas üesou eocijcciuras 
approx.maraiu-se ua veruaxie, 
sem, iduavia, reveiar o que 
ue coiiaemiiavei e ue immo- 
rai eba coutem. íesse cava- 
iaeiro, áo coiurano uo que 
mmia gente juigou, não veiu 
incunniiiúo üe importante e-u" 
qanego. Vem, sem, teniar, 
lançando mao para isso ue 
am "testa de íerro", apode 
rar-se, através de um reque- 
rimento capcioso, de larga 
extensão de terras uo Esta- 
do, sob o pretexto de as co- 
lonizar, de consiruir estra 
uas e não sabemos o que 
mais. 

Para garantia do conírac- 
to que pretendia obter, oíle- 
receu qeni contos de reis em 
apólices do Estado. O sr. Ma- 
noel Ribas incumbiu ao dr. 

res» Othon Malder de dar, a 
peito, o uevido parecer. 

Este, como nau pouiu uei 
Har üe ser, iüi con.rario a 
tac conqessao. E o sr. Ma- 
noel umas, deante disso, aa- 
tiemou que^ aiuua mesmo que 
tenha de ueiAar o governo, 
uao a lará. 

E' mua prova exiiuoerante 
ua honradez ao sr. Manoel 
i.ioas. uonraaez e enverga- 
utira, quaüdaues que têm ser" 
vluo de uroquei precioso ao 
governo do Estado. 

Lindbiigh cm Lis- 

boa 

UMA GENTILEZA DO SR- 
•TERVENTOR FEDERAL 

Assemblea (palmas) que 

0 "mba «desbancando» 
0 ^do em P rtugal... 

f^íSBOA, 17 (D) — Trazíüõ 
lsj, ', artistas brasileiros, o 
*fcf> vem fazendo enorme 

j085®0 eni Portugal, cabin- 

IÍItacSo ita<le sobre eisses lactos 
nizaçau ^ainunca, das> DIARio dos campos 

Portugueza 

LISBOA, 17 (D) — 0 Epis- 
copado Portuguez, hontorr re 
unido, approvou as bases da 

que não mede saciriticios pa- 
ra informar aos seus leitores 
sobre o que lhes possa in- 
teressar, resolveu ouvir, em 
Castro, ao sr. Manoel Rinas. 

Cora esse intuito, o nosso 
Organização Catholica Portu- ; ^pg^oj. acompanhado pelos 

08o no gosto do povo. Ha 
ià affirme que o sam- Expllcandc a« Vantagens 

gueza, cujos estatutos 
brevemente approvados. 
   o   

serUo 

vem 
Pelos lisboetas. 

sendo preferido ao 

Vinhos 

Og 

I BUENOS AIRES, 17 (D) — 
O presidente Justo e o mi- 
nistro da Fazenda, dr. Pine 
do. fallaram pelo radio, ex- 
plicando ao paiz as vantagens 

trariam para a eoono- 
Helhores typos do 

REq^ande do Sul: CLA- 3io 

VIRGEM, COLLA 

que trariam para a 
mia e finanças publicas na- ^     
cionaes a grande operação de visitar uma das fazendas do 

mia CA ACfá rcall" : ^"/ixrorio rP- 

srs. Bernardo Savio e dr. 
Benjamim Mourâo, que foram 
á visinha localidade tratar de 
interesses seus, emprebendeu 
uma viagem á bucólica cida 
de das margens da Yapó. 

Lá chegado soube que o 
sr Manoel Ribas, acompanha- 
do do cel. Octavio Novaes, 
prefeito de Castro, e re ou 
tras pessoas, havia viajadao, 
pela manhã, com o tim de 

« BARBERA, entre- 
4 <f0,niciB®- n.o >5'<f08 Pelo telephone 

IlA b<) — MARIO NOGUBI- 

aversão que se está reali- 
zando. 

Artigos de opties. sorli- 
—- mento completo, ns — 

Joalhcrla Gravina 

i município, e que deveria re- 
gressar á tarde. Resolveu o 
nosso director, deante disso, 
colher informes sobre a per- 
manência alli do illustre in- 
terventor federal. 

-M-»- 

^CAFAtfDBOS 

ESTAÇÃO DE REPOUSO 

mmm 

■■01 

■á 
M 
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j o sr. Manoel Ribas, que se 
enciontra hospedado no mo- 
delar Holel Cruzeiro, toi a 
Castro com o fim de. disfanr 

O nosso director pretendia 
regressar de Catro horas de- 
pois. Não sabendo, porem, 
se poderia ouvir naquelle dia 
ao sr, Manoel Ribas, resol- 
veu pof segurança, transmit- 
ir ura feiegramma aos seus 

colegas de trabalho, para 
que estes tomassem as pro- 

' videnqias attinenles á com- 
posição do jornal, informan- 
fo que só voltaria na dia se- 
guinte. Incumbiu um dos 
proprietários do Hotel Cru- 
zeiro de transmittir essse 
despacho. 

O sr. Manoel Ribas que 
retornou da fazenda ao cahir 
da noite, ditou alguns tele- 
grammas, que deveriam ser 
tr •nsmittídos pela mesma 
pessoa. 

Anos o jantar o sr M - 
noel Ribas resolveu, porem, 
ir e!le proprio aò telegrapho, 
pira asse fim. Pediu os- seus 
'piogrammas aos proprietário 
do hotel. Este solicitou per- 
missão para elle proprio os 
Te^-ar áquella repartição pu- 
vdica, dizendo que, não sen- 
do mais Hon d» expediente, 
deseiava, aproveitando o fac- 
'o de acender o te'egramma 
do sr. interventor fHeral 
mesmo denois disso, trans- 
mittir o' telesremma de nos 
so direnTpr também. 

O sr. Ribas insistiu pedin- 
do todos os despachos, inclu- 
sive o nosso, levando-os ao 
telegrapho. 

Quando regressou o nosso 
director, (jue desejava apenas 
obter algumas declarações j 

mais tempo, resolveu o nos- 
so director, prevalecendo se j 
da promessa que lhe havia j 
teito o sr. Manoel Ribas, in- 
cambir ao nosso correspon- 
dente em Castro de lazer ao 
in erventor as demais per- 
guntas, alli deixadas escnp- 
las, enviandu-nos pelo tele- 
grapho as respectivas respos- 
tas. 

A' noite, com efTeito, tí- 
nhamos em mao o telegrara- 
ma de nosso correspomicnle, 
graças ao qual foi nos dado 
obter as informações que de- 
sejávamos do sr. Manoel Ri- 
bas. 

ftguardcn 

tes puras 

Vinagre de vinho, álcool, 
vinhos do Rio Grande lio 
Sul e de S, Paulo. Freços 
espçciacs para rèvendedo- 
res, no deposito de MARIO 
NOGUEIRA, á rua Tneooo 
ro Rosas, 97 — Telephone 

n.° 269. 

LISBOA, 17 (D) — O avia 
dor Linujjergib esteve boje no. , 
Centro de Aviaçao Naval, vi- 

1 si.ando detuiainonie seus ap- 
parehios. depois Co almoço 

j o grande "az" americano re- 
i coüen os jornalistas, aos 
j quaes disse que tgn„rava 
j quantos dias permaneceria 
! ainca em Lisboa. En.retau- 

to, pensava partir segunda - 
feira, dando inicio ao seu 

j projectado raitf. Inferpellado 
iobre qual a rota que segui- 

j tia, decilarou que possivel- 
mente será pelos Açores. 

Serviços de ouriven, es 
— mais artísticos, na — 
gicalhistrla Ciravina 

FALLA O SR. INTERVEN- 
  TOR FEDERAL   

IVI o leader dos 

— Quando regressará v. *• 
a Curityba? — foi a primei- 
ra pergunta feita ao sr. Ma 
noel Ribas. 

— 'Dentro de Ires ou qua- 
tro dias. 

— Irá v. s. em breve ao 
Cio como se propala? 

— Não o pretendo fazer, 
salvo se a minha presença al- 
li fôr necessária para a ul- 
timação de qualquer assum- 
pto importante que diga res- 
oeDo ao.s ncgocios do Esta- 
do. 

— Podemos desmentir os 
boatos correntes, de seu aias- 
lamento da uitervemoria? 

— Podiem desmentir taes 
versões, pois que ellas nao 
têm uindamento algum. 

— Diz^se que será posta 
"uma pedra em cima" do 
rumoroso caso da Associação 
26 de Outubro. Podemos des- 
mentir taes noticias também? j 

— Podem. 
E, sobre o assumpto, frisou 
sr. Manoel Ribas: "tran- 
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suas para voltar a Ponta 0 _ 
Grossa, o abordou para essse' quiliisem-se, porque quando 

cfado das espinhosas lides go- fim. O sr. Manoel Ribas, po- • ^ nua.quer coisa vou ao 
 foTpr uma es- 1 vem, ohtempcriHi; • um vernamerilaes, fazer uma es- 

tação de aguas. no excellen- , . . , ' C # 1" Thprpzi- 
pa- — Quando estiver de re- 
linl gresso para Curityba, prelen- 

ãa v. s. demorar-se em Pon- 
1 ta Grossa? 
! — Pretendo, nessa occa- 

— Vamos deixar isso 
te balneário "Santa Therezl-1 ra amanhã. Hoje estou 
nha" e procurar o descanço , tanto cansado, pois que fiz 
que seus esfalfantes traba- uma longa excursão, 
íw á frente da administra- E aauelle telegramma a . 
cão do Estado reclamam. Ma- 0ujo conteúdo o proprietário «ao. permanecer em Ponta 
drugador inveterado, é o prH do hoteT se referira, impe Grossa ura ou dois dias. 
meiro a se levantar no ho- diu que õ nosso director in- 
tel. sahindo logo depois pa- sistisse nara oue as declara- 
ra as suas excursões. j ções fossem feitas naquelle 

Muito relaoionado em Cas- ^ momento, 
tro. onde possue grande fa- 

' " p - — OUTRA EXCURSÃO A UMA 
  FAZENDA   

CHI)!! ECi 

FFOEKIL 

il 
11 

renda de criação, o sr. Ma 
noel Ribas está vivendo alli 
como o mais pacato dos ci- 
dadãos. No livro de hospe- 
des do hotel limitou-se a re- 
gistrar: "Manoel Ribas 
profissão: commercio". 

Allenção! 

(Garantida pelo Goverao Federal) 

hon- 

Vende-se uma casa de ma- 
deira com o respectivo terre- 
no, nas proximidades da ser- 
raria do sr. João Cecy. na 

■PParelhos completos par» graados Pr*'0"-'" 
» «•« gaarntia, por preços sem competência. »• 

também peças avslsai, come eejsr bombas 
3o ar, capacotes cobra, camisas tsbos * 

— borracha, cabes de sço, etc., fab^rades co 
 material do primeira qsal. »de o oa- 

morado capricho. Mal- iaforma- 
ç6ea na Agenci» Ford Ar- 

VAE SER REGULAMENTA 
DO 0 JOGO EM CASTRO E 
  EM GUARATUBA   

Na nrmha Villa Anna Rita, pelo preço 
tem quando o sr Manoel Ri-,de 2;6(K)?000 - Pechincha, 
bns assentou-se para tomar Tralar c()ni 0] io Mar, 
café. varias pessoas /"niararn tins _ Holel MartinSi 

ã mesa, palestrando. 

Segundo informações oolhi- 
iJas em ^.stro, o sr. Manoel 
Ribas pretende regulamenta1" 

lugar 
comsfgo. I 

O nosso director outz anm , 
veitnr o enseio, tendo, mes- 
mo, feifó » primeira pergun- 
ta das qTie Unha em mente. 

O sr. Manoel Hibas res-' 
nondpu a, mas senhor de uma 

Accoáta depósitos desde ! §000 até 
20:OOOIM)00 e Pa83 os juros anauaeo 
mpitalisados semestrulmcute de 

Compram se upolr 

0 sr. Getulio Varga® é 
favnravel á passagem por 

medie 

o jogo no Estado, permittin- lommoidade amena, nor-se Ir 
do « suã pratica porem, sõ- no ^r,r>ic o g;<!enrrer so. 
mente em Castro, que possue 
um optimo balneário e QU* 
é hoje um ponto de attrac- _ , •  íhi o — 

«Mi, jU*cbM. 
ção de touristes, e em Gna 
refcii*. ouM BTtUPnío pr*i4 

go denois a d'seorrer so- 
hre a.ssumntns var:os renor 

em certo nonto, S 
sua o^ení^n neln potiiíen m 
nuarrífo se eneon,rava A fren- 
te dos nogodos d« Coopers- 

RIO. 17 (D) — Noticia-sH 
que o sr. Getulio Vargas ma- 
nifestou-se favorável á pas- 
sagem por médias nas esco- 

1<as secundarias e superiores. 
Essa medida será extensiva i 
aos estabelecimentos milita- 
res. 

Diuide pub^ra fedePc?! 

HORXRÍO, 

Pa- R ás hnra» e da T áe 
tu» da 'arde 4o» Sahhrtdn* d • • 
12 hora® 

RUA DR COU ARES r 

3 bo 
í» á« 

L. 



Motas Mundanas 

MM* mneM 
VIAJANTES 

j tncon traiu^. e 
DA ! pr^jcetlenteò- 
FELICIDADE i — ue ouriiyba, o sr. Dau 

— E a iua felicidade, poc",Jo Wilueim. 
{3 7 i — De rarana^ua, o sr. O- 

— Felicidade? Sei lá. ! cero Pinto. 
Eu rão a espero. ' —' ^Je Palmeira, o sr. Ai- 
De xila vir quando quizer. elue* uaju. 
Feiituade muito sonhada' — Do itio Grande do Sin 

não ve n. ou" tarda tanto que j o sr. rraueisoo Durelo. 
íôra nj Inor não vir...     ———~ 

REGISTRO CIVIL 

na cidade, ; Nascimentos: 

No cartório do Registro Ci 
vil da cidade forain registra- 
dos os seguintes nascimen- 

tos: 
Carmen Arruez, filha do sr. 

Máximo Leopoldo Arruez e 
de d. Maria da Conceição Ar 
ruez. 

O general Flore* da ^unha 

e as suas impressões sobre a 

Assem bléa Nacional 

CjnstuiLnte 
"São du*< - uüS que se s ia&tííraíam nuin mesmo 

.■"v-t 

Novo REaFrêNtl 

ecmtxrmiccr 

etitudrie...', diz o intetvtntur Bnüdhu 

F . ííciiBde^ nudEer . • ■ ( it' «1*4^ » Aí Cltí * 

NATAL ICIOS"0 i 
i 

Fízcm annos hoje: iiloco Paveia das Resedás 
A exma. sra. d. Irene i — Reahsou-se ame hontem, 

Blanck Bittencourt, dlgnissi-l na residência ua genunssima 
nm esposa do sr. Júlio M. I sta- ^yrene Roedei, heüo or 
TUAencourt. < aoeituado in- namento da aita sociedade 
dnstrial resideme nesta cida- poncagrosseuse. um esplendi- 

K;'e j 'tio sarau dansante promovido 
-- O caí. J Ho índio Pa- pelü blocü ;'Paveia das itese- 

reaíins Pereir, oflficial re- ü>'s • abrilhantado pelo op 
forma do do E.ceroito Nacio- t"uo

1 conjuneto musical Jazz- 
,Jlaj j Band ideal. 

A exma. sra. d. Leon-j q sarau, que prolongou-se 
tina Bonalo Contun. •" até altas horas da madruga- 

r~! .sr' Chnstiano Silva l]ai transciorreu num amhien- Junior, funocionano do Fele- te jg enthusiasmo e alegria, 
írapho i:a Estrada de Ferro coroando assim de pleno exi 

•• PauloRio Grande. 

  Francisoo Xavier Sharr, 
liiho do sr. Xavier Sharr e 
de d. Ema Gehr. 

— José Martinho Moreira, 
filho do sr. José Melchiades 
Moreira e de d'. Lazara Lo- 
pes Moreira. 

— Estanislau Barbosa, fi- 
lho de d. Mana Augusta Bar 
boza. 

! — Ivone Albach, filha do 
jsr. Samuel Albach e de dona 

Maria Christma Justos AJ- 
bach. 

— Elzi Mendes Cruz, filha 
do sr. João Maria da Cruz 
e de d. Jorgina M. da Cruz. 

1 u 
om 

& 

...... 
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LAMPADAS BLECIRICAS A 
í?. i á:70Q 

^ I>K 50 A GO W VTTS 
Corniia nh'ip Pisid ijí- iv.a. 

to os esforços de seus orga- 
nizadores. 

Allismças, desde S0$0(K) o 
par, na 

Joalhería Gravina 

■SHBMRHnaKisBinsaBiNBiinsNKssanRTVjVsna 
EViTAE AS DOENÇAS INFECCIOSA» 

No mesmo cartório foram 
registrados üs_ohilos seguin- 
tes: 

— Swlney de Lima, com ^ 
annos ue ida^e. de cor par- 
da, natural de Entre Rios e 
residenie nesta cidade, filho 

1 do sr. Pedro e d. Rosaiina 
' Ribeiro de Lima, sem assis- 
( tencia medica. 

RIO, 17 (D) — Até agora, sobre a amnistia e a "men- 
o campeão das entrevistas sagem~' do metador, da quax 
poliLiCas na cmpilai uu itepu- cxirahimos esias niieressan- 
niicia era o general Coes Mon ^ impressões, de um lyns- 

j íoiru, por isso mesmo íí mo enternecenior... 
' üavtuo. nos círculos JOi---^ «a. impressão que tenho 6 

ticos, como "o nosso presatío a mfcibor possível — deda- 
coilega de imprensa". rou. 

Com a chegada ao Rio, do Mestas primeiras reuniões 
general Flores da Cunha, o mgmxia comusao e aígu- 
coiumandante do 2" grupo nla baihurdia. Mas isso pas- 
das Regiões parece estar sará. E' oomo se esüvesse- 
"desbançado" no campeona- ^ios em face jg duas aguas:     
to das... entrevistas... uma salgada e outra tfoce,; p^sãmeiito" do leitor des- 

O general Flores da u que se encontram em um precavido que embarca na 
nha é procurado por todos nresmo estuário. O propno 
os ''reporlers" e já chega a rythmo da correnteza se en- 
esorever declarações para os carregará da harmonia. A 
"broadeasting" cariocas... tendência que se nota, nos 

trabalhos da Constituinte e 
para unificação de todas as 
forças soõ um ponto de vis» 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade... o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Aiada 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

aker Oats 
ry.uig» ■-ícs ws» mstui 

aocodera naturalmente ao IMPORTAÇÃO 

Um jornalista foi interpel- 
lar s. exeáa. no Jockey Clu- 
be a hora do jantar. 

Pois mesmo jantando o ge- ta único, commum a toda a 
neral concedeu uma enlreVTs- AssembJéa". 

canoa furada dos gjeneraes- 
politicos... 

srs O leitor despreoocupado 
tem o direito de interrogar 

onimercio e 

finanças 

CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- seguintes: 
— José Maceo Loyola com ao interventor gaúcho "que guiutes taxas camhiaes: 

i Emilia Palmato. diabo de cousa é isto?". Libra 6U$472, doliar 11$U7U, 
j — Manoel Polycarpo com O pensãmenlo político do lira |<J9l>; peseta l|ã25; fran- 
i Durvatina Santos. general está navegando em co $74U; escudo $500; marco 

Eudorico Francisco de sou submarino nestas duas a- (Rms.) 4|4üü; florim /^üüo; 
1 za com Carmelina Maria Pe- guas... turvas... 
reira. Qual é a agua salgada? 

— Lauro Santos com Caro- Onde eslá a agua doce? 

I 
TYPHO — FEBRE» — OPIliAÇÀO 

Cuidado com as aguas POLLUIDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. üs« ao esgoto d* 

sua casa. 
Os poços decantadores 

a 

OMS 

— Laura Mina Bachmann, 
com 19 annos, branca, soltei- 
ra, natural e residente nesta 
cidade, vicitima de intoxica- 
ção por potassa. 

— Deoclecia Martins Soa- 
res, com 49 annos, domestica, 
natural do Estado do Rio G- 
do Sul e residente nesta 'Ci- 
dade. casada com Onofre Soa 
res, victima de carciomo uPe 
rino. 

que não offerecea es p«ri*o« e o« iacoaveatextao «a 
sas ordinária». 

(PfiviUgijwío sob ■.• lô- <09). 
Substituto das fóssas ordinárias par» tratamento 

tos despejoí: iodividuae» e collectivos de cidade», reai- 
íj dencias. fabricas, bospitaes. quartéis eecoías etc. Aj»- 

provado pelo Departomeuto Nacional de Saúda Pabíi- 
* ca dc Pio de Janeiro Roparjjção de Aguas » Esgotos e 
- Serviço S-mMario, de SSo Paulo, c Direcioria Geral de | 

Saude Publica do Par-<ná. 
Peçum nreços p tnformsçõe» n 

— Adielio Chaves, com 2 
t annos e 8 mezes, naturaT 
j residente em Porto União, D 

lha de Narciso e Zenaide 
I Chaves, victima de ecflamp- 

sia. 

CONSTANTE MORO 

— Alfredo Taraenhain, com 
10 mezes, branco, filího de 
Arthur e Sebasliana Tame- 
uhain, victima de bronoho» 
pneumonia. 

— Joaquim Fontes, com 
innos branco, operário, na- 
lural de Iguapc e residente 
nesta cidade, casado, victima 
de mal ignorado. 

lina Helena Belle. São duas perguntas que 

franco suisso 3$055; belga 
2.$G30; peso papel argentino, 
41680; peso ouro uruguayo — 
71000. 

Movimento de vagões d® 
carga no dia 17 do corren» 
te: 

Carvalho e Oliveira. 1 va- 
gão de sal, procedente de AP 
tonina. 

Iiidefonso Gonçalves, 1 
gão de arroz, procedente d® 
Cachoeira (Rio Grande do 
Sul). 

Miguel Sabbaga. 1 vagão d® 
pinho procedente de Teix®1' 
ra Soares. 

União Mercantil Paranaen- 
se, 1 vagão de milho, procp' 
dente de Iraty. 

Nicolau Kluppel e Cia- 
vagão -de taboas de pinh0, 
procedente de Teixeira Soa" 
res. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões 00 

Av. Fernandes Pinheiro a. 25 — Pauta Grossa. Casamentos: 

Estão sendo proclamados. 
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dia 17 do corrente. 
J. David Hiigenherg e C"' 

despacharam, para Barra FUO 
da, 1 vagão de banha. 

Samuei Albach despachon» 
para Barra Funda, 1 vaga 
de banha. 

João de Paula Xavier d®f' 
pachou, para Antonina, do15 

vagões de berva matte. 
R. Souza e Cia. despach3' 

ram para Antonina 1 vaga 
de madeiras beneficiadas. 

Nicolau Faraht despacho» 
para Antonina. 1 vagão 
herva matte. 

Leprevost e Cia. despacb® 
ram, para Barra FMnda, 
vagão de madeiras benefi®18' 
das. 

de 

-o- 

Chapéu 

Pece-se a pessoa que tor- 
por engano ante-hontem a 

sédo da União Syria um cu 
peo (Solis Ramenzoni) o®" 
as iniciaes (O. S.) a 
de o entregar nesta reoaÇ 
afim de evitar que seja mo 
cionado o nome da me41® 
neste mesmo togar. 

Sandalias GEDDA 

3à recebemos Looo pares desla sandaliQ superior e iniciámos a nenda a razão 

^SOO réis por ponto. 

eoLLceei 

Vamos receber do proximo mez de No^mbro, a melhor e a maior remessa de calçado» de criança de 22 a 28 que entra nesta Ciuade de uma'0 ^ 

Calçadas estes o que ha do chie no artigo. SO A DINHEIRO! 

SOUTO Exclusividade 

Expoente máximo da industria Brasileira.' 

Em vista da boa acceit&ção que tem tido este superior calçado confeccio- 
nd«o em «Formas anaíomifas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
que vamos receber em principio de Dezembro e ue accordo com a direcçâo 
cia Companhia do calçado Souto, que tem sido de uma gentileza para com- 
i o$eo, vamos in ciar no ultimo mez dc anno, grandes vendas com preços os 
mais reduzidos possiveis; uois, não que emos grandes lucros; vamos limitar 
coai pequena comrnissão Ce vendas. Poie temos a nossa regular fabricação 
de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

roc53 - Exclusividade 

Para renovação síock para Dezembro estamos vendendo esta marca a preços 
♦fc-maií» baixos possíveis, Sapaí )s razos em «Bezerro», desde 24$000, Em 

preridnshioorao «Belga», dosde 5$ot)0. Em vaqueta «Chiomo» desde IL$0(X) 

jt i-^çcs áa ocasião. £ó a d.ju.heiro á visto 

Se f;,.- " '"T'- / ' ■" 
"mi- a. a »• •• ^ o..v. 
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i A VENDA HA CASA 
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I 

do 

no 

de 

t Ital de ci- 

tação 

ceífP
r; Edison Nobre de La- 

«límia üe direito da St- 
j- a da Comarca ue 

l'A4 sabw 

EDITAES 

boiado uo Fa- 

seuiu , ■""** aüs W 0 

uu ■ Ui ^^ni o praao nc " oiu» virem ou ueUe eu ifj 

'eUüO 
e4evi 

J^dúio uverem, ^^e cor- 
i>or ciie Jmzu u acvao 

Adolpho Moro que roqucreu 
a citação d'os devedores para 
pagarem a divida nas condi- 
ções do oontraoto hypoíbeca 
rio. Segundo « própria de- 
claração da mulher do exe- 
cutado, constante da cerlidao 
dc oificiaes, Alberto Liniz» 
mayer se encontra em lugar 
incerto e não sabido. Diante 
da rèíerkia certidão, reque- 
reu o exequente a justifica- 
ção' annexa, que veiu compro 
var cabaimente aquetla decia 
ração. Dessa lorma, requer 
agora a citação de Alberto 
Linizinayer por editai, que 
será estampado três vezes 
no "Diário Oiticiai" Jo bA 

' cunsiumuo ao insuu-. tado e no "Diário dos Cam- 
uu "nucxo, oiz Auoipao i pos" desta cidade, pelo prtv- 

Edite! de s?- 

unda taça 

•luUva aypoiaecana, mo- lAia _ 
Cata' 
itr 

*1^ " '-UJ'13 petições suo 

Ui Auo,p.ao iáoru, coa- 
iüai,lei.'

ir'ü Eiawmajicr e sau i 

seguiams; 

■41. UI-_ jau, ue u. 
Seu U.,5a "^danuu 
"■te. 

procu Auiaux' 

ae 
vara. foi 

ecuaiyvu aabi^■• 

e si?.,^Ut Ameno lauizmayer ' zo que for assignado por V- 
me sao ueve- 

'díTer 
luj c ' -ruoiiouO iseie con 
rbtó. 

u'0 e emeoema ma 
(las 

,
í.„

coni0 provam as uivi- do. 

Exa., de accordo com o ar- 
tigo 69 do Codigo do Pro". 
Civ. e Commercial do Esta- 

II 

O Doutor Edison Nobre -e 
Lacerda, Juiz ue Direito da 
Segunda Vara desta Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital de Segunda Pra- 
ça com o prazo de oito dias 
virem, ou deite conhecimen- 
to tiverem, que o Oiticiai de 
Justiça deste Juízo servindo 
de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pre- 
gão efe venda e arremataçao, 
a quem mais der ou maior 

ras an
u^taiUes uas escnptu 

e ^ uuxas, anmas venciuus 
Püsty Pa8ds. lata me do ex- 
^üQü* l uiiuer a expedição ue 
0s rei • ^ecutivo contra 
ítte ièi devedores, para 
ineui,, wtaáos a pagar un 
cla^* amenle a quantia re- 

N. termos J. esta com |anç0 offerecer acima do doa 
a justificação inclusa P. e t 
deferimento. Sobre duas e?- 
tampilhas, sendo unvi esta 
doai no valor de um m. rns, 
e outra federal de taxa "Ed- 
e saúde" o seguinte: IfilllJo- 
14|11|33. Ponta Grossa, 14 de 
Novembro de 19,33. (a.) • 

já v^3 accresckia dos juros1 Olympio de Paula Xaneiv 
ttais C 08 e Dor vencer, os, DESPACHO J- Mm. p a-nttv o - e Por vencer, os 
Coma,) 30 opportunaineute | blicando-se editaes com o p a 
Cüsid., 0?. e computados; e1 zo de 30 (tnnta) dias. - 

14|11|933. E. Nobre 1e La- 
cerda. Em virtude do que 

computados; 
HetejJj' P6 nao o tizerem. no- 
castas 
Bieion,' r uao 0 Ilzerem. - 
que k,, 3 Penhora tantos bens 
tal, SOh 111 30 pagamento to- 
a ela n 

116113 ^ se proceder 
IteqUcr

os. ^ens nipothecados. 
"■os riP^

da Eiuent os mes- 
fla ...fedores citados para, 
liie t(;

neira audieneia em 
Ções „ 30 accusadas as cita- 
"cção o ,:enEpras, pioD'is!a e 
fa „ assignado o praz • p 

mandou-se passar o presen- 
te editai com o prazi de 30 
dias, que será affixa.iD .10 lu- 
gar do costume e publicado 
na imprensa local e no "Diá- 
rio Official" do Estada, com 
o teor do qual ohamo e cito 
e hei por chamado e citado 
o execipado Alberto Lintzma- 

timento legal de dez por cen 
to da avaliação, no dia vinte 
e sete do corrente mez ás 
quatorze horas na poria 
Fórum, o immavel pertenccn. 
te a Ewaldo Kossaf/., residen 
te nesta cidade, na acção exe 
cutiva hypothecana que con , 
tra o mesmo move neste Juí- 
zo Frederico Justus Sobri- 
nho cujo immovel é o se- 
guinte: Um terreno de carta 
de data com trinta e treis 
metros de frente para a Ave- 
nida Vicente Machado, fazen 
do esquina com a rua 
de Selembro, onde mede tam- 
bém trinta e tres metros di 
vidindo de um lado com Jú- 
lio Imthon e de oulro lado 
com José B. Guimarães Vil- 
leia e o prédio nesse tem- 
no edificado para dentro do 

vel pertencente a David San- 
tos e sua mulher, na acçao 

I executiva hypoíbecana que 
contra os mesmos move nes- 
te Juizo Nathaiia Boccbi, 
o. jo immovel é o seguinte;— 
Uma casa velha, de madeira, 
coberta de telhas, com res 
peciivo terreno que mede * 
metros de irente pela rua ' 
m óO enibro. por trinta e se- 
e .itiros ue fundos; dividin 

,.u pur um melo com João 
Sacli., e por outro tadõ com 
herdeiros de Jayme Peixeira 
e pelos tuncios com o mes- 
mo bxeouíado e sua mulher 
cuja casa velha tem na fren- 
te, uma porta e duas janet- 
las sob n.0 cento e sessenta, e 
mais bem. estórias, avanaao 
por cinco contos de reis (Ks. 
üiOOOÇÜOO). E para que cUe 
^ue ao conhecimento de to- 
los mandei passar este ESt 
tal que será afíixado e pu- 
blicado na forma da lei. Da- 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa aos dezeseis 

! a de Novembro de mil nc- 
vocCntos e trinta e treis. Eu, 
Míltòn Cátta Preta, Escreveu 
te Juramentado, o subscrevi. 
O Juiz de Direito da 1" Vara 
(.a) Júlio Abelardo Teixeira. 
(Legalmente sellado). Eslá 
conformo ao original de que 
bem e fielmente fiz extrahir 
a presente copia e ao qual 
me reporto e dou fé. Eu, Mil 
ton Caria Preta, Escrevente 

subscrevi. 

der e maior tanço offerecer 
no dia vinte e cunco (3;)}, ao 
corrente mez e ..iO, as 
quaiorze (14) horas, na por- 
ia do Fórum, o immovel pe- 
nhoraao a Joaquim Palhano 
na acção executiva hypote- 
caria que por este Juizo füe 
move Abel Moceltim, cujo im- 
movel é o seguinte: Lm lei- 
reno de hervaes, com a area 
ue oito (tU aiqueires, no lo- 
gar denominado "Faxinai ua 
Minhoca", no Districlo de 
Gpncbas, desta Comarca, ava- 
liado por quatro coa.os de j 
reis que com o seuuiido aba- 
uiucnio iegal ucu reuuziuo a 
t.eis coiilüí. üuzen.os e qua- 
renta mil réis (S^-iü^OÜÜ). E 
pura que cjiegue ao conhe- 
cimento de touos mandei pas- 
sar o presente edimi que vae | 
a; lixas o e puoiicado na fôr- 
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade at Ponta Gros- 
sa aos dezeseis (16) dias do 
mez de Novembro de mil no- 
ve.eu. os e Irima e treis. 
Eu Heitor Queiroz, escre- 
vente juramentado, designa- 

do o substríévi. O Juiz de 
Direho da 2' Vara: (A) E. 
Nobre de Lacerda. 

(Está legalmente sellado.) 
Conferido. O escrevente de- 
signadõ: 

Heitor Quciroe. 

iPoaia Grosía). 
A cousirução obedoCiCrá o 

projeto apresentado peto re- 
lendo hospital, com aticer-' 
ces de alvenaria de peura e I 
pareoes de alvenaria de íijo | 
tos, coberta de talhas 1 rance- i 
zas, com instalação de agua e • 
esgoto. 

As propostas apresentadas 
em envelopes íecnados, la- 
oradoj sem borrões e nem ra- 
zuras, constanuo nos mesmos 
os preços especificauos de to- | 
uo os serviços a executar, 
deverão vir acoinpaimtylos 
ue um recioo que comprove 
ter o proponeiue depositado 
uo i ezouip do Estado a im 
poriancia oe oG0$uU0 (qui- 
unheuios mu tcis;, pura no 
ouso ue ser classuicauo ga- 
rau.ir a assrnatujçá üü .cüii- 
ií a io. 

Caso nenhuma proposta 
conyeqba aos interesses uo 
Esmuu, pouerá ser anulaua 
a p. (isci^.e concurreiicia sem 
que os prpppüciiies teimam 
o urrei-u de qualquer recta- 
uísçao. 

PrçfelítTa l^unlcí aí ca 
PcRfa Grossa 

De ordem do •>'. 
eet. Prvteito Mumcipid, «n 
sa aos srs. jproprulMiMMi • 

muie a quem possa intoreacar 
que, a 39 do corrente mez «te 

Novembro, terminará o pra- 
■■o para pagamento do impos- 
to predial relativo ao sefrua- 
db semestre do corrente ano. 
Depois desta data, será o re- 
ferido impuso acrescido das 
moitas de acordo com as le»s 
am vigor que regem o assai) 
to. 

Outrosiw, avisa-se tom o eet 
que a 3 de Dezembro tcnni- 
navá o prato para pagamento 
vem multa de todos os impos- 
tos que estavam em atraso 
dé 3 de Outubro proxnno fio 

j do. nos lermos do deta rto ti. 
166 dessa dala. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal fie Ponta Giossa, 
em 6 de Novembro de 1933. 

NESTOR DEGÍ1ANDT, Se- 
cretario. 

ito? a«fcsa' "õmorwrn"fl ííe-i ver, sob pena de revelia Da- alinhamento, construído de 
' a — ■ op,Porem a ae i d0 e passado nesta ci fade ,de alvenaria e tijolos, coberto 

Ponta Grossa ao.s dezeseis de telhas e mais bemfeito 
dias do mez de Novembro de ! rias, avaiiatfo por cento c 
mil novecentos e tropa «: vinte contos de reis (Réis 

Milton Catta Pre-1 13Ü;ÜOU$ÜÜO). que com o aba 

{cimente tlverem' u!£ oí' 

Seie Juramen^do o 

Cc r(orin do 3.n 

DÍfido 

Edital Hp t^r- 

(á i" a praça 

^áios 
sob da 

>0." 

para os demais 
causa, até final j 
i revi lia. N. ter-i , 

e A. P. e E d efe- , treis. Ku 
Sobre duas estam- ' 

'en.d0 uma esl ttfoal 
Otitr-, í,01" um mil reis, e 
tio vai ^axa "Ed. e saúde' 
Sc'(fUjr,

0r de duzentos réis, o 

íta 

^eiHv3" . ^a-) Oiympio rfe 

Xavier. 
^^PACH0 - D. A. Sim. 
laeJi'10!933- E- N(>l3re 416 

poJinte; 23|10|33 . 23|10|33 
Urossa, 23 de Outuoro 

«eerda. 

segunda petição.- ex.- 
S ' Gr, Juiz de Direito da 
apihtfa Vara. Por seu pro- 
i] a(lor abaixo assignadoí lá 
q. autos da acção executiva 
J,; uiove contra Alberto 

'Zipayer e sua mulher, diz 

fa Escrevente Juramentado o 
subscrevi. 

O Juiz de Direito da 2" Va- 
ra. (a.) E. NOBRE DE LA 
CERDA. (Legalmenic sêna- 
do). Está conforme ao ori- 
ginai, de que bem e fielmen- 
te fiz extrahir a presen.e co- 
pia, e ao qual me reoirto R 
dou fé. Eu, Milton Latia Pre 
ta. Escrevente Juramentado o 
subscrevi. 

Triângulo 

E' o sabão referido pela» 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça Rua Santos Dumont, 16' 
-- Phone 1-(P6. 

1111111 m i m " *111111M11 

tlnturaria a 

Vapor ESPERANÇA 

^ Casa I>B «AAHO» 

^erah^ 

Slt.:-. i-m; 

A mais completa do sen ra- 
mo . Lava, tinge e passa qual 
quer tecido, empregando so 
material de primeira quaG 
dade. 

Seus empregados sío df 
techatea idônea, e por 
não leme concorreacia. 

Lava, enxuga e passa m 
meio da* mal» asodernas «»_ 

"Maytag; 
vapor a 

timento legal de dez por cen- 
to fica reduzido a cento e oi 
to contos de reis (l()8:Uüliípi • 
E para que chegue ao conlie- 
ciraento de todos mandei pas 
sar este Edital, que será ali 
xado e publicado na lorma 
da lei. Dado e passado nes- 
ta cidade de Ponta Prossa, 
aos dezeseis dias do mez de 
Novembro de mil novecentos 
e trinta e treis. Eu, Millon 
Catta Preta, Escrevente Jura- 
mentado. o subscrevi. O Juiz 
de Direito da 2a Vara (a.) 
E. Nobre de Lacerda. (Le- 
galmente sellado). Está con- 
forme ao original, de que 
bem e fielmente fiz extrahir 
a presente copia, e ao qual 
ton Catta Preta, Escrevente 
Juramentado, o subscrevi. 

O Doutor Edison Nobre üt 
Laeeiua, Juiz ue Direuo du 
bcguiK.a Vaia uesia uomar 
ca ue PonLa rTos^a, issiado 

: uo par^na etc. 
Faz saber aos que o prt- 

.' sente euual üe terceira pra- 
ça, cdiii o prazo oe oito (ô/ 
dias virem ou detie conheci 
ineiilo tiverem, que o olii- 
cial de Jus iça deo.e Juizo 
servindo de porteiro dos au- 
ditórios, ha de trazer á pu- 

i blico pregão de venda e ar- 
j remaiaçâo, com o segundo 
' abatimento legal de déz por 

cento (10%), sobre a respec- 
tiva avaliação, a quem mais 

Edhtal de Con 

rurrencia N.3 
2b. BesitfeRCIa erm aèáe 

em Ponta Cro»sa, 

EDITAL N0 3 de concur- 
rencia publica para constru- 
ção ue um prédio desuuado 
ao Necrotério dõ liospiial 
da Caridade em o terreno si- 
mauo na Rua Cel. Dulciüio 
esquina da Rua Barao do 
jciro Azul. 

De acordo com a autorisa- 
vão uo Exmo. Dr. Secreta- 
rio dos Negocies da Fazenda 
t. Obras Publicas, e de ordem 
do Eng. Dirodor do Depar- 
tamento, oommunico aos inte 
cessados qi c até o dia 31 do 
corrente ás 10 horas, o De- 
par amento Geral das Obras 
e Víação ò;ti Curitiba, rece- 
berá propostas para o servi- 
ço da Construção de um Ne- 
crotério, conliguo ao Hospi- 
tal d'e Caridade desta cidade 

As propostas serão aber- 
tas no uia 31 dõ curren e as 
II horas da manhã' uo Gabí- 
ueie uo Eng. Director do pe- 
pariamento de Obras PuüT 
eus em Curitiba, em presen- 
ça dos interessados. 

Qua.quer inionnaçáo sobre 
a rétenda construção, pode- 
rá ser fornecida nos dias 
úteis á Rua Eng. Schamber st '1 
n0 92 séde da Residência. HjO. 

Ponta Grossa, 14 de No- 
vembro de 1933. 

RAUL MACEDO 
Eng. chefe da 2a e 4" Re- 

sidjencia. 

prri^; 
ípül túí 

—I Prcdaeto puro. '< t» 
— l refaeçâo eaqriebRiría, !■ 

Preços sem concorre1 

Filo sem assucar J 
" rom assnear { 
" de íetüTjida > 

erança 

(de Kuíwhío P. ConrMC 
LENHA, Inteirn ívmbde t 

picada; MASSAS «limeatlclcs 

wn geral; CA FE' da ■.ramrf', 
irarea "Anrorg"; FIIB.V. qsii 

•■era « ferello; MOAGUri T>1 
USSUCAR. 

V.S. ficará perfriíwsw-Nit 
sal ivi efio. fazendo vossas pe 
iiidi,, : sses ;)■ --'"ctos n-^st' 
■ ...úbeJecimenlq. 

S4 nb vr- 

M. t. \ é. (,■ 
nvt' a :to res 

■ i i -dém 

. . ^.rt!80. ÍODinlido. d.» psne rada fabricação, coir Mrte rial de primeira qualidade. 

Universalmente adíipladaí 

e. ne.it' cidade, 
consti licção ria 

Agente para 

na JuaIbéria Gmrina 
Empreza Pierri. 
lodõ o Estado; 

nas coiistrue.ÕM tu 

«It e no •o eu 

KL-V3iO 31 EViOaCm 

■a Posta) n. 104 
Curttyba, Rua 15 de Nov-mbro u ttÜf» 

indicador Profissional 

c < f 

lã 

'Maytag 
e possa feira 

maau . cujo processe 
. j fect. « r««pa. « 

por conseguinte, mm aspecto n®*0«"Ôr 

JJ®4» • tecido. Sã tem eurrsntes no pre*». 

^NuoJVUBNTM * FBIOS B A TAPQB (BAHHO-gUA 
— DOR) TODOS Oi DIAS ÜTBW 

O Dr. Júlio Abelardo Tei- 
xeira, Juiz de Direito da l 
Vara da Comarca de Ponta 
Grossa Estado do Paraná. 

FAZ saber os que o presen 
te Edital de Primeira Praça 
com o prazo de vinte (3Ui 
dias virem, ou deite conheci- 
mento tiverem, que o Offi- 
cial de justiça deste Juizo, 
servindb de porteiro dos au- 
ditórios. ha de trazer a pu- 
blico pregão de venda e ar- 
rematação, a quem mais der 
ou maior lanço offerecer aci- 
ma dâ avaliação, no dia oito 
(8) do mez de Dezembro p- 

mm- vindouro, ás quatorze horas, 
1 na porta do Fórum, o imrao- 

l)K ANTOMO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Fa- 
culdade Ae Mecficiaa 
do Rio Ae Janeiro. 

Gonsullorio; R«a th 
de Novembro n. 43 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 à» 16 « 
das 3 ás 5 horas. 

Residência Rua GnJ- 
Bittencourt a. lã 

IIIIIIIIM'» m 

•wrevem 
Jaieós, » 
o seguinte 

ÍO^^.maravilIUs «k> PW- 
ts«^ D« ANGICO PELO. 

de inkda. Estado 
tl de entu 

Amigo • sr. 
«oa5C

aaomie doente de 

«■ 

Cl^.h 
"ie a, , de JskOs. mi»"" 

»1 de ocfcubr» de 
vC"' ™|| 

da qual sé fat* 
«ri^ eegar dos elhoa, " 

io Rl® d» J»" 
♦faj-'•• mnuncteg do vosso 
b* 7*® remedio PEITORAL 
^ANGICO PKLOTSMSE 

^J^wn sé vMr« e fi. 
frlç^^PíotnaMats enrado, 

Deoi • ■ este santo 
Gsjy o» outubro de 1®S2. 
^*do í>ttra t*aho aconse" 
•» q,,/ ,w®as poucas peosSBs 
fDült. '©das tiveram bons 0. entre eiçtas mo mev 

«s grif r. floond® aW 
tido e tmi.re com graim 
tosse, i ritando muito sang 
(H'l» b io«; u 

guas oi a Rn mamo®- a 

selbo d* wn mou mano, te 
moo e voss® peitoral e •»'■ 
■omplefamente são 
esto sttesiado a conselho do 
sr. conego Ifigueí Re«. ^ 
me disse que eu devia a» 
este attestado d® qn® fJJJ 
desculpa da leHrs e pego 
resposta si recebe» on 
esta. Sem mais a®»- 

Am. ali. e menor crdo. — 
Pirmiao Pereira dc Mana. 

Confirmo este atlestado 
i Finos reconhecida )• 

Deposito geraL DROGARIA 
sequeira - l,"1,>ta8 

não 

Trinta annos de successo 
sêo o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra - 
tar e embellezar os cabel- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção. 

Vidro. 
Polo correia • • • 
Dop."CaMiAlií):»riiti"o" 

Ouvidor. 148-Hio 

f!«d AoqnsMQetUdo j De. B« ^'* ^ ^ 

DR CID CORDEIRO 
PRESTEI 

Clinica medica, mo- 
tos lias Ue crianças, sjr 
piuhs e vias anua nus 

irauiuicato rwteeni 
ds gonorrbéa e suas 
cotupUcaçõe». 

Lii.-sideneia e consul- 
... praça Flonano, 

. ■uiMiltas uas 9 as 
ateia e üas Z a.-, 5 

! DR. CARLOS K1BK1BO 
DE MACEDO 

Partos — Holaetiax da» 
Senbaras e Crianças 

C«uuttorie; — Phar- 
macia Central, dai. « 12 
ás U 1)2 e Ua» 2 1)2 á 
4 IjZ. 

Résidenaia: Rea Fran 
clsce Ribas, 39 Taifr 
phtxi e n. 146. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medicoxfrnr 
glea EspeviahKtft sn 
moléstias do appsreBm 
genito urinaria Dis- 
thermia. Elecriocrmgu- 
leçào Mia freqüência. 

Consultório: Pbunaa- 
áa Central. 

| Residência; 15 de No- 
' vembro, 25 Phone 188. 
Das 8 Ás II e -X»s 3 ás 

U horaa . 

BR. FRANCISCO 
BIIKKIO 

Cirurgíát) da Sante 
Casa e da Asbueifiçêo 
Beuefkente 26 de Outu- 
bro. 

Consultes: De 2 ás 4- 
Residenei*. Rua A»" 

gw»l« Rihai. 72. Ponta 
Gruussa. 

Lahoratorie de arnilyeeü 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Blbae «. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA. ESCARROS 
E FEZ 858 

Taswvacctoas mtrrer 
enMo Vaecina» em ge- 
ral Fabricaoto dé Be«- 
toriophago cenfra * «ty- 
senferi-a. 

DR- BUCÍ.TDE» «ON- 
TESBü) 

Pnrtos de 
Crianças Blcrlrioida 
ite .uciHcn C h n ru eus 
geral 

Cham.rin» a (jnatqww 
hma Consultorl» — 
bom 

'Consuffurt»- PHamí»' 
ri» Milka 

UpAídencla — Hoíef 
F-anze 

v 4'XINOTHWR AP1A 
PEI VtCA 

rmtanu-nto Ae He- 
morrhotdes. 

íriinlea medico «Jmrgí- 
r.a — Crianças, senho-. 

rss e portos. 
DF M.ViftO ROCHA 

Consultório; — Rsw 
Sai-tos Dumonl, 85 Te- 
kptioor 1*8 nas 18 (it, 
17 horas Mtvnde purn 
o toleririr -ío Kttow. 

1 
DR. GUILHERME 

SCHR ARTZ 

Cliaio# geral. Clini- 
ca especial: Ouvitioi», 
naris, gargaaie e pul 
mões. 

Coimu1I«k: oa Ptiar- 
HiAcia do Gusinann. as 
11 e te» 3 á» 5 horas. 

Besirienria: Rua San 
tos Dumont. 

DB. JOaK DE A/liVL- 
DO MACEDO 

Clinica medita bspe- 
«ahzado era parto» e 
era doença» de senho- 
ras. 

Professor d» Faculda- 
de de Mediana do Pa" 
raaá. 

CoosbIím: De 9 ás II 
»* Fherraoaa Sol a tia 
(fMtell « d»» 13 as 17 
na Pharmncib Ceulral. 

DR. STLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Gorou®. Dirlcidio 
«. 35. Ponta Grossa. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisiona- 
do pelo Ssiperi ir Tribu- 
nal de Justiça elo Esta- 
do e imrtú.ito mi Ordem 
dos Ari . uiiadt s u ceHa 
causas m. Civ--) .• Com 
mercio, ad mli custas 
soíi contracta Secçàü 
d e cotwança de mui do 
resultado Residência: 
Rua Cel Bitiem-ouri ,27. 

GABINSTB DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Ururgiao dentista) 
Eapeciailsta em extra 

cçõe» de dentes. Trala- 
inento de Sluiuatile. — 
Abcessoe e fisluias dc 
01 qjem dentaria, pyor 
rca, ec. Dentaduras 
duplas («na tu nuca) f 
parciaes. 

Consi.ltoria: Rtui .Vai- 
da n ha uinho u. 12 
esquina ia Praça Ha ps 
de Guarauna 

RIVADAVIA OLiVT.l 
(Dentista) 

Rua SunPAnna n. 77. 
Horário: Dus U ás II 

e meia da manhã e (ias 
2 ás 6 da tarde 

DR NEWTON SILVA 
Crime, Cível e Cüftr 

mcfeittl 
Bnoripforki c resMen-    

cin: — Rira Erqjewhetro ~ , 
Schamber n. 53 (éefren - võüy S ví li 
te ao Foruin EdsMtoal). 
Ponta Groflsa 

O 

DR HAROLDO 
TRAO 

(Medico) 

HEL- 

•Esitecialniciite pii> . 
Tlança 

Besiooneía. Rua Frau 
ot»co ILíitts n.3 1 on- 
Stttt»», dl)'; 10 1,2 ao tfS 
di» e dn» 2 «t, 4 hura«. 

DB J. DF, PALLA 
IA VIER 

DR DR JO^OCIM A 
IOYOLA 

TRATAMENTO fíU FLK* 
MOftRHOlDBS 

CllntcH Meiílca e P»T- 
leira. 

ComiuRorto; Rua S®n 
UAona n 83. 

Das 13 k; W horas. 

Doenças dos olhos, 
ouvido», nnr» e gargan- 
ta. 

CojisM.Pumi Una L. 
de Norambr», 12. Das 
13 á* 16 horos 

Residência: Praç VI. 
ppehol Floria n., Peixo- 
to 8. 

A.rJ-voçywcJouF» 

Rrs. 
MAKfWRI, P. MACEDO 

e 
I- DIAS DP CRACIA 

(Advogntíos) 
EjrCftc-lo - R f 

t!e Setwbrs, 7f. 
Ponta Grossa. Paraná. 

PEDRO FUIF. DR 
«Oi 17 A 

(AdvogariiA 
iísrc 'a o nstroeinln 

d<-. -anua:; cieei* roro- 
rrvsreiacs n orr h-; noO.V- 
''o rpr.'.. e -ontrns err 
mire,, do Fstnrio, 

Rnn Rirão rio Serre 
A/d. 364, CnritvKo 

DR CP« i o f 4 Mrrxpa ç 
r»F «IOTTiR,\ 

(Advocadn) 

FíesldpneLi » escripto- 
rio; Rnn 7 .le "sirirrut - 
n 69. ponta Crossa 

t A 4 —. ("K 

Tf, « ' ■ ' • " , 
(D 'ir!; 

Cor'ir'te 
riu'»" fw-".» 

Mo—ir;( • T . ,, () i(| 
e ri" 1 A- ( 

pn A P M 4 ri A TlfTi 
GÜ8MAV 

Rum Dr, Coll.-irrs, 8 

(Junto aos Viilclas) 
Nns&tt dtos aberta 

DR3 
BBNJAJtttN MUURAO 

e 
CAR! 0« BONFILY 

— líflgeaheiro» — 
Mefliçóe-s — Plartriis 

— Projecriis e Co - - 
trucçòee. 
1» e Cel Duirtdu, *' 
Ponta GrosMi P i' n 

h ÈiAvmVcia 

PHARMACIA SILVFtR \ 

Iniiturtudore it ji<> 
gus. Especificas iLu;. 
ihreys (i Produ.' 

Chimlcoe c pbarmu. 
ticos 

KrnefWu «Li SRveir» 
AvcaUl» Vicente Macha- 
do H 3y 1 elci-UOÍll cii- 
rncro 172 

PHARM/M 1/1 f MM 
GARI v vii ■ LF». i 

(A |)h..rijM.-iíi 4» ««- 
fiança) 

CHI MM it {,1® 
Avenida Vi. ín , — 

rira rio n, 22 Tri : .192. 

— VETEM®) A RIO — 
Com IMUlta pí-aílcft 

offrrec .crvi.n-, 
Atternli chiawaés «tos 
Sântoii DquiOM, t2/. 



O sntclcüo da Jorcin 

Laara Bacimiam 

Seu irmão desejava apenas a proteger 

de um libertino 

hontem, com intervenção seitó J.dylios 

* 

c } 

Proposta ao cbefe db^gwfermp á 0 

campação da Rede Paraná Santa 

Cath rina 

Reportámo-nofi 
detáíhes, 
to de Lauio —   - , ..n-m » su*1 

procurou na soda corrosiva o.ouaaa. ^a. P^^ , 
o alivio para as maguas que imervenvao. un.ou o sr. 
lhe queTüravam a alma. 

s ão tresioucado gea- amorosos com João Lmz OÇt- 
to de Lauro Bachmann. que ^. Tornou-a^como mal m ^ 

Jovem, sonhando com um 
lar, no qual, cuidados pela 
fellcidaüe, podesse ver no- 

aai uo úaenuiAun, visava pr<> 
.^ger a sua ifiua ua luoncv 
Juiue ue quem me queua 
.uaimLai- a moura. J amais se 
lema oppos-to aos aaueios «a 

O rtlàlorío do mi-il * 

O sr. Pedro Nunes Gon rá com isso, pois teráj^ 
çafves, vice-presidente da As" ção de frete para as 
socíãçáo 26 de Outubro, re- dorias que importar 

tro al zar 

cebeu de pessoa chegada ao representa uma economia, 
•governo provisorio o segnin qnasi cinooenla r.onlos 
te telegramma: "Pedro ??u mcz. 
nes — Ministro Viação pro» , —o- 
porá hoje ao governo provi- CCnfÍr(l)8IÍ08 pda 
sorio a encampação da Hede b,éí Cons|juinte Qt ^ 

contas 

 - 

LLSJíOA, 17 (ü) — O sr. foi de 39.000 contos, fumo, Paránji - Sta, Catharina. Pa 
1. . . .... ■ 1 nsv<■ t« ivi-iII/iOTI tv: * ~t nf\n.   ;a   101U111 rqhpíTs Oliveira oanuar manuou pu 17.300, taxa sanitana, 12.U0U. rabens ' 

— ' . , _ _ V v. 1 *_rLriy v — —" 
rir os seus aesejos que desa^ nua> uliia vea yue visse que 

eua, uouesia e noa, tivesse a brochavam para a vida. Laii' 
n leixouise apaixonar por 

um indivíduo que, em troca 
> sua aí feição, lhe qniz ma- 

niiiaí" o seu pudor de donze - 
viram dahi os desgos- 
'levaram La ura áquei» 

!o de de espero. 

pucar o reiaionu uus -.as fodos os outros impostos m* 
pupucas relativas ao anuo 11 pirectos augmentaram. A di- 
nuuqeiro ue encerra- minuIçâo da arrecadaçao dos 
do a JO ue jiuhu ultimo. A pireitos pe importação de ce 
receita orçamentaria auingiu •. reaes justifica-se com o fac- 

_._r m a l.uiü.üuu comos, suuinuo j t0 pg ^aver Portugal produ» 
Paulo Ferreira do Valie, con- a j.yio.UOU as despesas, ha- zdj0 0 trigo sufficiente para 
scruotor reiidenie nesta cida venud, porlamo, um saldo po- 0 seu consumo. j 

■ „llin,p „ oana uei- J,e, quanuo comia um peâa- sltivo ae Sa.UOÍ). Us unpos-j 
viamac ço ue salame launcado pciO l0s direo.os renderam mais Lm 30 de julho ultimo a xana por uama. t   rnuuo iameaüainn, pro- da 4.000 contos, e os inldire .i.ui,.iU fi.wti.ania 0ru dn Hms 

_iia ue entregar o seu cora- 
ção uao a um lioerimo, mas 

um uuuicm de nem 

Ouutl e-i^Uüu u.. a 

tacha i 
Nmn dos nias desta sema- 

na, uma menor, nina do sr. 

Está de parabéns, com el- 
feito. a classe ferroviária. 
Com a encampação dessa re- 
de, os funccionarios ferrovia- 
rios terão os seus vencimen- 
tos" augmentados e gozarao 
de outras regalias. A pró- 
pria Associação muito lucra- 

res conferid»«í «o 
tiulio Vargas peU Ri*' 

luçãt 

i 
l 
C 
i. 
i 
S 
r 
P 
u 
S( 
ei 

..RIO, 17 (D) _ A As»** 
bléa Naoional Constit^. 
confirmou os poderes 
ridos ao sr. Getulio 
pela revolução de 1930. 

le 
re 
Cli 
CO 
a 

divida iluctuaiue era de dois 
uITe^deSo, mas^im pRetanõ"da Fabrica ae cms pouco menos de 4^00. miih^_e_ 46 mil contos, o 

. — 

heferimo m-.. 
1. ,i tíeixada por 
sua mãe, e na qual faz re- 
fcrenciris aõ seu irmão Ber- 
nardo. Esife esteve em nossa 
redacção. Trouxe nos a car- 
%?.. Veiu explicar nepi, tiam- 
bem, que à sua desditosa ir- 
mã não comprehemddu a sua 

L o Bernardo um nha "Anaila", sita á rua Ge Em comparação com o orça- que comprova que dentro de hontem, â ^eus__quu. 1^ o üe aera.i Carneiro, quasi enguliu menlo passado, verificou-se cinco auuos essa divina 
r Laura a via ^ arrepenfl» 00 « uina tacha de sapateiro, que n0 presente diminuição na 1 punuirá para 1.891.601», dos 

dentro do salame e arr,ecaiuaçâo de direitos de quaes 763.000 repraseutados 

1 111111    I I I I I M M » I I I 1 

Vinhos 

paulistas1:? 

fez. No mais adeus a todos. 
— n,duid . ^  -'que, por sorle, ficou presa importação sobre cereaes, que era bônus do Thesouro. 

ao qeo da bocca (Ta enança. j 

Chamamos a solicita atten- 
ção da direotoria de hygiene 
desta cidade para o tacto, J» 

1 pe.a latia de cuidado no ma- 
uufacturamento daquelle pro- 
curadissimo genero alimenu- 

^ Ura auto-omnibus lotado q11 

se pr^eip^ta mira precipício 

Sortimento da taça», da 
121000 para cima, na 

loaltieria gtrawina. 

as: 
qu 
fk 
an: 
fei 
do 
ra 
Kx 
ua. 
ou 

GRANADA, 17 (D) — Um 

á tonlbc 

aí fiurlo l^spurii vo 

1 

da região de Jundiahy, 
tintos c branco», nos me- 
lhores preços. 

Feçatu pelo telephone n-" 
3G0, — MARIO NOGUEI- 
RA. 

m ^r-T i) ■ze —i 

« o 
O _ r- O 
33 
> 

Gostou, deu-se bem, não es- 
queça de reconuuendar a l<> 

qio, já pela falta de nygiene j 
reinante na aita fabrica de 

Si banha que, alem de ficar l» 
calisuda num dos pontos mais ! 
movianentados da cidade, o ; 
que á fóra das posturas mu- 
ni cipaes, menospresa os mais 
jomesinhos princípios de hy- 
giene, Tnfeocionaiulo o amtoi- . 
ente com maus cheiros m- 
supportaveis. 

Campeonato ua uidade 

Nova Kussia v loiiS (àuarany 

pavoroso desastre verificou- 
se hoje nos arredores desta 
cidade. Um auto-omnibus, 
qompletamente cheio de pas- 
sageiros, projectou-se num 

j precipício, destroçando-se to 
' talmente e occasionandd a 

morte dé 24 pessoas. 

toral. Por uma causa al J 
desconheoida, o carro, a0 J 
zer mna curva perigof1. ^t 
cipitou se de uma altura . 
oitocentos metros, indo ,, 
no fundo de um precip' 
Vinte e tres homens e a „ 
lher tiveram morte 

1 — 

IU 

zade88 t><*SOÍl d* shua " Tinna com capaci 
Se não conhece, procure çjç | .000 

Por preço de pechincha 
vendem-se os terrenos infra: 

5 lotes juntos 70x33 em 
Villa Estrella. 

2 lotes juntos 28x33 perto 
do Campo do União. 

1 lote 14x33 no Campo ür- j hygienicas 

conhecer o que é a tão afã- 
mada PETROLINA MINAN- 
GORA. Difere se de tudo qiwm- 
to existe, para o mesmo um. 

Tem a propriedade de pro- 
duzir com a gordura, caepa 
• poeira dos cabellos um t"- 
bão de neve da propriedade* 

litros 
Vende se uma, perfeita, te 

madeira de lei. 
Tratar com Mario Noguei- 

ra, á rua Theodoro Rosas, 9u 

phâs. i tisepticas 
c vitalizante» «n- 
e tnicrobicaa in- 

Trãtrr na Padaria "Gloria" ! romnaraveis, dando á cabe- 
com r> sr. Frederico Voigt. , ca um frescor agradarei. ri-se 

manhã a Castril, conduzindo 
24 homen se u'a mulher, os 
quaes haviam assistido na 
noite anterior a um comicio 
socialista de propaganda elei- 

4»e« 

Dehciosa 

r0L! gio santana 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito Santo 

Exemplares de DIÁRIO 
DOS CAMPOS, ediçfte «.US, 
da sexta feira 11 de ageate de 
1933, na Gerencie deeta te- 
lha. 

E' a marca da melhor 
aguardente da praça. 

Vinhos SÃO JOSE' — ty 
pos seleccionados e de ab- 
soluta pureza. 

Peçam pelo telephone n." 
260 — MARIO NOGUisilt-m 
—• Rua Theodoro Rosa» n.* 
97. 

■« I l>l»'»4 * 11 i I * * > M M M I I M I »»4"» * 111»! 

Ztx- err>.a.t3, 3 3SDal-in.tema.to —tEact srD2.3.to 

O-ulztmow X3!*! m cxi-io e Coia;xx>Xoxsa.ôx3.to.r FERMENTO 
JARDIM D INfN. ,CIA 

Cursos especiais de Alc.nAo, Musica, Desenho, Pintura e 
de todas as especies da Trabalhos Manuais e á Maquina 

I»MKCOS MOOlCOS 

R'abertura d > ano lehvo em lo. de fevereiro. 
Aceitam '«e 'lunas penamnistas que frequentam 

a Es da Noima.1 

POSTA GBOM» A PARANA 

POR PR 
RASOÁVÈ& 

I 
LNJ. 

a m: Sr vri 

UPERiOR 
uaui»^ 

Orgulhe-se do garbo de seu filhiriho 

Encantando o com roupínhas da LOJA 

BMÍÂ TummmA 

0 desastre occorreu na es- 
O cAimpo de Villa Ezilda so .aevem os uugies se ei trada que vae a Castril, a 

será, amanhã, o lheatro da pbiiiiar ua meta tfxm uxio l2o j1iioraelr(>s desta cidade, 
mais importante luota oo . j0o», para coiioegun a ^íC o vehioulo regressava pela 
camipeonaio ue lutebol cita- ^oiaa que lOlea assegurara 
dino, pois nesse prelio "hu- eouviuisia uu piuio máximo 
gres" e "moscovitas" peleja- mj certame peuo.iStieo da cz- 
rão para a conquista do ti- uaue. ' 
tulo de campeão da cidade no para o Nova Rússia, po- 
amio qorrente. O ponteiro rem, um empate e su.ucieu 
dta tabetla no actuai c^nta- ie para conquistar o amuicio- 
rae é o Nova Rússia, com um na^o liiulo ue campeão. As- 
unico ponto de vantagem so- sim, a partiiuá ue amanha, 
bre o quadro bugnnSTtidr IS-, entre bugi es e moscovitas, c 

a mais sensacional e empoi- 
game pejeja da lempuraua 
esportiva uo anuo corrente, 
que naturaamen.e Iara aiuuir 
ao qampo do Nova Rússia 
uma graude e numerosa mui- 
tiuao ue aiueplos do esportie 

. peamolar, desejosa e assistir 
1 a uma luoia titanica e gigan- 
tesca, C|Omo ueverã ser a que 

I vão fazer bugres e moscovi 
tas para a posse dp titulo 
de campeão da cidade no un 
no corrente. 

Para dirigir o grande em- 
bate de domiingo entre o No- 
va Rússia e o Guarauy, a i* 
P. D. couvidou o Maxi- 
mino Zanon, juiz olicial da 
F. P. D. e profundo conho- 
cedor das regras do futebol. 

Os dois quadros que ama- 
nhã irão se deíromar estão 

j actualmenie em optima tor- 
, ma e muito bem organiza- 
dos, levando porem uma cer- 
ta vaulagem a equipe bugn- 
ua, em virtude de possuir 
melhor linha de ataque, pois 
os avantes rubro negros atl- 

td .'J' LÇ rt'm com nlefnor perfeição 
4111,3 os m(>scovitas- m^- em 

ía- compensação, o esquadrão 
moscovita possue uma dele 
za mais forte que o quadro 
dos bugres, o que vem em- 
prestar aos litigantes um cicr- 
to equilíbrio de forças, o que 
nos faz prever seja o embate 
de amanhã muito movimen- 
tado e ardorosamente dispu- 
tado, proporcionando ao nos- 
so mundo esportivo uma tar- 
do verdadeiramente sensacio- 
nal e empolgante. 
- - ——«y 

nea. Apenas uma pessoa 
reguiu escapar, pois, sa j,. 
do por uma das portaSi . 
cou depondurado entrevi 
galhos duma arvore. 0 tf tado em que ficaram c»5 

daveres cabidos na ÍT'"" ■l 
profundidade difficu1'3 

identificação dar victin^a 
Partiram para o 1°° 

catastrophe varias aulorl 

des4 

I M M I I I I I I I ! »+*' 

Dr. Guilherme SchwarJz 

Clinica geral, CÜniea especial: Ouvidos, nari*' 
gurgarganta, pulmões 

Consuit ts: do dia 15 em diante na 

PHARMACIA DO GUSMAN 

Kim Ur. Callare*, 8 unnexo á Caaa Ville" 
da* 10 — lie da« 3 — 6 horas 
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Instituto Musical 

Brevemente m abrirá sta cidada lan inafitato 
sical, sob a dRccçSço doa ■ aeatroa Fiorarant* 
li e Antonio Cardoao. 

Thecria e Solfajo. j 
Informaçóe» com Antool o Cardoso — Rua Hinao ^ 

ra n- 67. 

Casos de 

Poiicia 

1 

W? m 

' .'••i' • f 
19 

\ 11 fé 

-a. 
r: '■> . 

11J 
V.XI.O 
ll< AM 

SUJl 

DESMENTINDO UMA 
QUEIXA 

Aitolbleles d>! Freitas, 
guarua municipal n. 1, este- 
ve homem na Delegacia ce 
Policia, para desmentir uma 
queixa formulada coulra elle 
no dia 16 do corrente, por 
.^orobabel Derart. 

Diz o queixoso que Zoro- 
babel lhe é devedor da no 

Ping pongi 

A taça "Clark" | 

i«»111n >■»11111111n m11111 11111****' 

— 

Kl . - 
V 

Doenças do 
—| ESTOMAGO, FÍGADO, 
—| INTESTINOS e 
—I PRISÃO DE VENTRE 

Pílulas 

M 1 n 1111 1-4-M 

, Rio 
'«ia 
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Sa 

FOI CONQUISTADA PELA 
UNIÃO SYRIA 

_ ra nomear uma commissao 
] afim de ser procedido 

liortancia de 90|ü00, p^eça de , União Svria ante- pnedações praticaas 

M55;r,ssr^s JSrsrtós-iu 

• Vem a Ponta 

Tn-isa a grande Co 
« do-1 • 1    IV goroso inquérito sobre as 1 n-nj-ijo livricae 

nredações praticaas no caiw ' Pa"ll,a 

hontem, linda victoria sobre 
adquirido em ura leilao_ ün a^forle AJquisfando"1 defim-' 0 «»mPO do Nova Rússia. 

Rússia F. C.; 
declarar não interdictado 

'reieilura Municipal por. 
3*500 Hontem Zorobaoel} uvameme a iinaa laça v..rx, 
lesanuareceu da cidade, te- . A,puS.na. te,p! t

na 0 guarany, interessado em 
nrào o queixoso. i 3;'e do f'llllie ® 101 "., i que o seu adversário jogasse 
A nolicia tomou prm den- do rosa mente disputada, ve "fbra da oancha", declarou. 

das ; ícando -se a contagem de 200 ]}erempitoriamente, _ pela voz 
a ' tle seu representante, que nao 

NAO FOI O AUCTOR RO ' . lira a
1 seguinte constitui- , j0gflria de forma alguma no çao das turaias: I campo alhidido, apesar de 

U-. SYRIA Karan, 46 ng0 estar interdictado e ape- 
Gabriel, 41 —- Magid, 4ü sar"ser o Nova Rússia o man- 

^^cÍtHoÜcA i Milton, /313"0 dft !)arti^- 
48 — Ely, 42 — Dáyid, 31 [ Accrescentou o grêmio ru- 
Mano, 29 e Nhosinho, ^2. bro-negro, numa attitude d® 

Serviram como juiz e mar- 0Sitensiva rebeldia aos pode 
rlpçpmnenbandfxse a res da L. P. D., que não jo- 

liana 

O sr. José Pierre. 
tuito de trazer a esta. jj» 
de a Grande Companl11 CP 
rica, que ora se encoD1 ^3 
CuritybS, iniciou a ' tf 
de assignaturas para tr. -cí" 
citas do grande con

r0 ^ 
lyrico. Grande nuIIie ^ 
pessoas já adquirirabJ, s y 
lidades, ficando com ,'ri„i(teíl' 

ií' 

ROUBO 
Esteve na delegacia de po- 

Micia Ezinon Armando que, 
1 no dia 12 do corrente, havia 
[apresentado queixa contra 
I Pedro SanfAnna, dizendo 
j que este lhe roubára duas ser 
iras. , „ 

O queixoso, acompinliaao 
ide um investigador da dele- 
jgacia policia) desta cidatfe- 
1 verificou, mais tarde que ts- 

seguintesT Emmanuel 
aourf, cel. Lysandro 
Vicente Motti, Alberto fi- 
len, cef.' Pedro Schrr <^0 
Fernando Mistrorigo, 
Clibari, Camillo ^3 e lf' \ 
Christiano Justus J,1"' toS, J 
Manoel Soares dos ba ^je1' 
foram coTTocadas emp tf 

Pava enganado, pois as ■■pr 

caiíor. desempenhandoese a 

contento, os srs. Zico Sch- 
nirmann e Abrahão Nejra, 
respectivamente. 

O 
jroiix 

:k 
MKIIVIX.V íilW TVliA OOAIO UM SONííIO KOM, 

Iras não foram roubadas TiCr TTlfirnfl, boTíl 
Pedro SanfAnna ficando as- UlLUUtl 111 Md 

Isim sem efeito a queixa. 

JUmOiT COMO UMA x» oi VA oii:u.ji£:e>xití:v 

fica 
,11 

na Pois o "paraíso dascrearças 

Ruenida UicentE: Machado n. 7B 

JNSLEZ PRATICO 
« THFOSlCO 

lion't Waste Time 
I 'm r.ros*n 

LecrionH-»f em buIs* •ar- 
íticnlares, nor metbcdo de re- 
i sultado seguro a ambos o* 
j ceveis 

Mr John Whss. ma Cel 

garia e que arcaria com as 
conseqüências. O Nova Rús- 
sia, que já teve de abrir mao 
de oincoenta por cento de 
sua renda, de se sujeitar a 
outras coisas mais, teve um 
gesto que deve servir de li- 
ção a muitos cíubes: desistiu esportiva 

A Aseunblèf: Geral de hon Guar^íT des^T- 
tem da L.P.D. nnsse aquelle no qual pre- 

tende jogar. O representan 
Na Na sessão de assem- te rubro negro, acceitando 

b'éa geral de hontem da L. pediu_que o Conselho Direc- 
P. D., que amanhã commen- tor escolhesse o campo. Foi 
taremos com mais vagar, to escolhido o campo do Ope- 
ram tomadas as seguintes re- nrio, onde se deverá reali- 
scTições; — corameter pode-/.ar a ultima partida do cer- 

í 
V 

ras. esperando a 
ão até completar ã lotaçao 

mingo á tarde. 
lyf1'' 

O grande conjunc^^a' 
oo, que ? a primei1"8 ^jsjt 
nhia de operas que 0 se. 
Porila Grossa, conta ,e r? 

elenco com 80 figurai. fP 
nome, sendo 3 niaes ^ ten^ 
gentes He orohestra, raiji'' 
res, 4 barytonos, 6 s,,vbaii0 
dos quaes 4 lyric0S'3 os ^ 
36 oorisfas de ambo* ^ or 
xos e 24 professores "qjT1' 

Paulo « 

SC) 

j&ms&tm 
Francisco Riba» 45 — Poa* res ao Conselho Director a*" tame do oorrentí auao. 

^ cbestras de S 
O tyt»«. 

L 


